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CHRONICA OCCIDENTAL 


Emquanto não chega ElRei de Hespanha, ainda póde a 
no Tale aouiro issumpto. Depois ão hiverá maneira 
Jem múnda em Lisboa sÃo os provincianos e que remedio 
téremos. nós. senfo dir na onda para onde estes nos leram, 
Nestes dias Lisboa vai mudar de aspecto e aqueles que 
vieram para: divertir-se hão de alegral-a. As runé cheias de 
lente, quem então as conhecerá? Quem reconhecerá as pa- 
atisimas casas de pasto onde 0 burguez da capital costumava. 
de tom à gua canja, beber O seu copo, provar a azeitona 
Eles vieram diver 
avertir tambem na 
tas. i 
'Ó peor é que o tempo parece que tem lido os jornaes re- 
publitanos e Começa a fazer uma terrivel careta mos festejos. 
Fnonarehicos. Uma Vez por outra, parece que O comvencem os 
jornaes oficiosos, mas logo torna a torcer 0 nariz é «apagar 
dis luminárias do cêo, sem as quaes cremos muito pouco nas 
luminarias da terra. e 
Lisboa, onde 0s| trabalhos progridem, tem promptbs seus. 
coreto Bara as phlarmonica, os mastros para as bandeiras 
às supparies para as lanternas, os fios e tubos para as illumi- 
nações electricas « pelo gaz. Não succederá d'esta vez 0 que 


e, e, não ha remedio, havemos de nos 
irada, nas illuminações, no fogo de vis- 


aconteceu com Ebrei de Inglaterra que ainda assistiu a parte desta azafama por 
chegar mais codo do que se suppunha. Os comboios nião fazem surprera com OR 
J estão no Tejo as duas esquadras que no nosso porto vêm esperar o monar- 
ea hespanho E A EIA O 
esquadras, uma hespanhola, outra ingleza, estão fundeadas no Tejo, e su 
tripulação weiu ajudar a animação dás ruas, ia 
aC q comeco da cidide e mis foai vindo se o comrario da lv 
or que de contente estrega as mãos, não tivesse que muldizer do tempo, do Cêo 
somprio e da lama das ruas. o a E 
"o É posivel que muitas das festas amunciadas não tenham por mad, do mão 
empo, 0 lutimênto que era de esperar. O que se chama o ar INre, coisa tão bela, 
Epor vezes em dezembro coisa terrível. a 


SM A RAINHA MARIA CHRISTINA E SEU FILHO D, AFFONSO XII 
NA EDADE DE 13 ANNOS 


6 OCCIDENTE. 


ros oito bandurilheiros e desascis moços de for- 
caito, seria, decerto, um dos mais bellos especta- 
culos na praça ornimentada com gosto, Segundo 
dizem, pelo scenographo Eduardo Reis. 

Mas úma toirada em dezembro E sempre muito 
mais perigosa para os espectadores do que em 
junho para os toureiros,| 
* Com os outros festejos dai rua o mesmo pode-. 
rá succeder, longe vá o agoiro. Iluminações da 
Avenida ão faladas, fogo de artfcio, arcos e 
Fes do Rocio e do Chiado, coretos rústicos e cr- 
visados, tudo anda arriscadissimo e devem de 
Ter O córação tão pequenino como um auctor 
dramático em noite de primeira recita com amea- 
ças de temporal na plata. 

Um dos mais bellos numeros do programma. 
será, sem duvida, a missa que no domingo de. 
manhã se deve realisar no templo dos Jerôny- 
mos. 

Não ha em Lisboa monumento — e outro ape- 
nas haveria em Portugal--tão cheio de recordi 
Séc, tão diano de ser visitado pelo monaraha de 
espanha. Muior significação, como muito bem à 
escreveu Latino Coelho, teem e Jeronymos do. 

e a Batalha; este monumento «ó nos fla de 

rtugal como nação independente ; aquelle diz 
o quere fo na imoria da humanidade. 

Cintra e a Villa Viçosa tambem irá D. Af- 
fonso Xl, Tambem nestas duas villas não lhe 
filtará que mostrar e muito que contar da nojsa 
historia, 


a revelando-nos asim, 
ak um ver 0 ca inhóso amor que dedica dê 
velhas colas dlarte portuguera. Trabalhou tam- 
Bem para mae elo da obra o pintora. 
dor Casanova, auctor da extampn colorida que 
representa 0 fecto. da fnrmosa Sala dos Veados. 

elo livro é est, de seguras revelações « que 
muito honra o taléto «a enpucidade de seu du 
tor e nosso amigo, à quem muito ngradecemos 
a deliadego com que nolo olfertou. Mais Um ti. 
tuo de, gloria é pára 0 Conde de Sabugosa, um 
dos. mais ilustrados e ilustres dos nossos ho- 
mens de letras. 

“Tambem do paço de Vila Viçosa existem boas 
monographias, é dentro daquelas paredes e sob 
aqueles Tectos fetos se passaram Emportantisa 
os na historia: portuguera, alguns bem testes 
quer não devem ser resbrdados em meio de fes- 
tas, outros. gloriosos que no proprio re de Hes- 

tha, não. deve haver duvida em contar. São 
es de istori. 

“Al -vvea, a filha do Infante. D. Duarte, Du- 
queza de Bragança D. Catharina, e ali recebeu 
dom fantastico esplêndor à vista de El-Rei D. Se- 
hastião, poucos ânnos antes da sua partida para 
“Africa AR ela soube da derrota do exercito por- 
tugues é solFeu torturas vendo no throno seu 
tido Cardeal D. Henrique, heitame sobre quem 
devia ucender no tivono' dali partia para Ale 
mirim, onde o Cardeal expirava, e ali recebeu, 
dois unos depois a sua gntrada em Portugal, 
Eleitei Pilipe dl, que lhe vinha olferecer a mão 
de esposo ein trôsa da cedencia de seus direitos. 
ão fiono, ant les val. OO 

esbeu o Duque de Bragança D. João no- 
ticia da, revolução que 0 acdlagadra rei é dal 
ágio par sb oe dera do bruto 

“São historias velhas, mas dignas de ser conhe- 
idas e, se as repisamos é que vem sempre a pi 
do recurdabas. 

TE cl ao fat em tudo quanto diz resp 
tod nonsa historia & suas relações com a He 
nhas É dificil, ngora que D. Alfonso KIT ex 
per horas a chegar, falar d'outro assumpto que 
ie não diga respeito, Temos que aproveitar es. 
tes instantes, sento nem das úlimas rectas de 
Vitaliai poderemos falar. 

Boi et pena deixar em silencio essas noites 
qui foram consagradas à arte do melhor quilate 
alia Vialioi, que tão Iriumente oi recebida 
pelo. publico. de “Lisboa, viu-se nas suas ultimas. 
Tecitas no theatro de D) Maria acelamada calo- 
rosamente, como” o mereciam seu talento dos 
maiores, seu Mdenes arios de pura bones 

Desejariamos poder consagrar algumas linhas 
a Uma das actrizes das mares de Jia que 
mais Fundamente nos commoveram. Não me dei- 
Xou meu. mão estado de saude appiaudit a senão 
na «Adriana Lecouveturs, peça romantica de. 


as 


molas envelhecidas, em que ginda ascim o talen- 
to de Vitaliami soúbe descobrir verdadeiras per 
rolas de finissimo. brilho, Como na recitação da 
fabula dos Dois Pombos, = commover-nos pro- 
undamente, at ás lagrimas, ná cena violendssi- 
ma da morte, no quinto acto, Comedia e trage- 
dia, um verdadeiro tiumpho para a grande arc 
dista 
Assim, devagarinho, passo a passo, sem que 
nos intervalos do. programena da plilarmoniea 
au ie, Cndostado ao sorrindo sobre à 
eira convidar, em termos pomposos, o pu 
Bjo à Entrar, Vila entro Iuenlide é fobae 
Develise em grande parte esta rescção no 
acolhimento que he fer o público do Parto, om 
de italian representou no intervalo da rec 
tas que deu cam Lisboa no teatro da Trindade 
eno de D. Mariã. Pois bem haja o publico do 
Porto pelo seu bom gosto, que deu em resultado 


ala disto 
pita; em muea fo a Sociedade de Musicalde 
Camara quem levo à palissererte prin de 
mez com um bello concerto no Salão do Gon- 
Serratorio e programina todo desicado a Mozart. 
Mas. voliehos a falar de tragdias, ainda que 

passando, pra a vid rea 
Correu a Porto. que Belehior da Fonseca e 
Cesar” Marques estavam salvos e em sas casas 
Aperta dose d'Almeida. tea morrido ma cata 
trophe do balão, sLusiasos e” o quererem por 
o amil os obrigava aos: 


lnliemente, o boato não passa da inspiração 
'um sent 


astianistas fomos, sebastianistas seremos. 
E" afinal uma maneira de levar à vida, que onde 
ha esperança ha maior paciencia. 


“João da Camara. 


[oiii pit 


UR RP AR AAA ANDAR RR A 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISITA DE 5, SM O REI Do, AFFONSO NULA LASIOA 


Quando este numero do Oceirwre sae do pre- 
o, transpõe as fronteiras portugueras o joven 
Réi das. Espanhas, em visita do monarcha pot- 
tuguez, em visita à Portugal, que jubiloso  re- 
cel 


E” de apreciar ser esta a primeira visita que 
D. Affonso XII faz depois da sua subida no thro- 
jo, siostrando assim uma preferencia que tanto. 
significa a sua alta estima pela nação e monarcha. 
portuguer, como à approsimação moral dos dois. 
Paízes visinhos a'uma aliança de interesses que 
naturalmente se impõe neste momento bisto- 


panhado pelo. 


seu ministro dos negocios estraneeiros sr. D.Faus- 


Peninsula, pois que. 
à política de Rodriguez San Pedro tem do sem 
pre a da aproximação destas duas nações nos 
seus intéresses politicos e de commereio, sendo. 
esta hoje a política dominante de todos o parti- 
dos em Hespanha. bi 

Póde dizer-se que esta visita são os primeiros 

sos do Jovem Fi ao, tomar sobre seus om. 

ros a pesaila herança de seu pae, que elle nem. 
chegou à ter à dita de conhecer.” 

Oxalá corra venturoso o seu reinado, já que a 
sorte quiz nascesse orphão o que havia de cingir 
a corda de Carlos V e de Filippe 1. 

Valeram-lhe 05 carinhos exiremosos de uma 
miãe desvelada, que teve à dupla missão de o fã- 
zer homem e de lhe conservar a coróa atravez. 
de tantas vicissitudes que assaltaram o reino, 

Mãe heraica, que não teve desfaliecimentos no 
cumprimento da sua. espinhosa missão e que, 
regar a seu filho a coróa de que foi dep 
ria por espaço, de desascis annos, se recolhe € 
sae da sccna política, conscia de ter cumprido os 
Sagrados deveres de mãe e de rainha. 

À Historia já lhe faz justiça € raro registará 
oiro fato semelhante z 

atra 4 Hespanha em uma nova phase política, 
procurando uma aliança mais ciietva com Por 
gal. 


Que as duas nações tenham de applaudir-se: 
por sta aliança é 6 que hespanhoese portugue | 
Zes devem desejar. 


REAL PALACIO DE HELXAL 


O paço real de Belem, onde é hospedada Sur 
Magestade Catholica D, Affonso XII, pertence à 
corda desde 1726, em que el-rei D) Joio Vo 
comprou aos condes de Aveiras seus fundadores, 
por s00:000 cruzados, incluindo à grande quinta 
que lhe pertence é que 0 mesmo re augmentou, 
anexando-lhe. auras tercas-e casas que com” 
prou aos condes de $. Lourenço, O que tudo. 
Sonstitue uma vastisdima propricdide, sendo cm 
parte destes terrenos que se estabeleceu o Jar- 
dim Botanico da Ajuda, 

D. João V mandou proceder a obras no pal 
cio que o transformou em grande parte € mui- 
do” principalmente na decoração imerior e jar- 


Em 1886, por oceasião do casamento de El-Rei 
D, Carlos, que para ali foi habitar em quanto prin- 

ipe, tambem neste palacio se procedeu a obras, 
tanto de restauração das antigas decorações, cor 
mo à embellesamêntos € contortos modernos, 

Agora procedeu-se u mais obras de conservação. 
& eumbelszamento, sendo tambem ampliado com 

No palacio de Belem havia grande quantidade 
de quadros de bons auctores nacionnes e estran- 
geiros, que D, Joio V. tinha adquirido ; esses 
quadros porém, foram para o Bra, em 180, 
por ordêm de D. João VI e não voltaram. 

Entre os fastos historicos que sé ligam ao pu- 
Jucio de Belem, apenas mencionaremos o de ter 
sido. alí que a Rainha Senhora D. Maria Il reca- 
deu Passos Manuel, quando foi da revolta co- 
nbecida. por lemtada, conseguindo. grande 

atriota que a Rainha voltasse pura o Paço das. 

Necessidades, com o que se acnlmou o povo, 

Depois de ElRel D. João V. que fez do paço: 
de Belem sua habitação de verão, tecm-se hos- 
pesado meste palacio lustres principes estran- 
Beiros, em difierentes epocas, taes como: 


De jo do abril a 7 de meio de 1839--A rua 
D. Adelaide Amil, viuva do rei de Inglaterra, 
Guilherme Ivo 

A ão de Junho de 1839. Sua altera o duque” 
do Noouri 

“A ão de outubro de 18 
vie o.0 duque de Aura, 

Da dl imio a 13 do Junho de 1846, — O da 
que rioante de Sae Corgo -Gonha, esposa 
Eis primos, 

De ati de agosto a 18 de setembro; de 1861,— 
O principe Lsopoldo de Hohenzolem-Sugmario: 
UR, qa vin desposao aafânca D/ Antonio 6 
Beirão o principe D.Carlos: 

Deu o de purubeo de 1863. Ox principe, 
Amadeu, duque de Aosté e Eugenio Cavignan, 

Ido Jah dá RG a a VS, 

mário 6 conde de us 

clique do Neuro 

b O res do Tesão 
. Francisco de Ani D. Iebel a intao: 
Tab Maria feel O principe das Asturias 

De 24 de Junho a 10 de gosto de 1btg:— O: 
duque da Sude” Coburgo-Godha e sun ora 
Prieeza do Brazil D Esopoldina: 

De 18 de feferiro 4 de março do 187308 
exconnarehas de espanta, D. Amadeu de Sh 
Boy e D.Maria Victor iris é cunhada da ai 
mb senhora D. Maria Pi ; 

De 27 de maio dé 18200 principe de Gal- 
les Albeito Eduardo, depois Eduardo VI € o 
frbcipo Batcenbarg. 

TD a a 16 de Jatcro de 1882 Os reis de Hot 
ana Afonso Xi D.Maria Cie, 

A é de dezembro de 18 — O conde de Pa- 
sim pas a ese senhora Di Amelia 

Ega 38 de janeiro de 1891:="O conde de 
Pes ae ee ea 
A as de abril de 18910 condo de Pais, 
6 de abril 4 de mi de Di = À Gon 
desta de Paris tie da remha senhor D. Amalia 

De 20 a 26 de derembro de 1801--0 condende 

Paris e seus filhos D. Table o duque de Or- 


eans. 
E hctualmente, El-Rei D. Affonso XII e sua. 
comitiva. 


O principe de Joia 


OS PAÇOS DO. CONCELHO DE LASMOA 

Um dos numeros do programa dos festejos 
em honra de ELRteiD, Alomo XI é a recepção. 
de Sua Magestade Catholica nos Paços do Con- 
celho de Lisboa, onde lhe será, ollerecido um 
lunch pelo municipio. 


O OCCIDENTE 


ir gs fm foram decoradas sas do 
feio, que Ji dei aãO mo plea mente ruim: 
FL e 
“tio! modernos mts moema do Ls 

NESTES SECAS 
“bre as -roinas do edificio do Banco de Portugal, 
certa e 

O o esto o do arenacioa! Pisarur a Dos 
dogs Patente mas gre idos ate asões 
RR pe to doado Heroes 
a a son 

quida elem lsteio das sola decora 
DO pdoe ppa alas Gp coa 
DA oa ADO gi tas 
amelhante d da grande Opera de Paris. 


o emtoot 
INCOERCIVEL 

Vae, sonho grato, sonho pertinda ! 

vê 


“'pende-te has brumas do passado! 
von que ermim já se desta 


Suspiro que vae p'lo vento levado 1... 
Vaey minha esperança unica... tenáz! 
Sem te importar o peito esphacelado !. 


“Que se nos vá o que mais fundo já 
Num arranco súv.. féro. -, innominado ! 


E arrebata comtigo o goso.:.  abgria. 
'O sorrir da vida. O homem lis, em 
Nem lhe deixes 4 dores, à agonia, 


Que fiqu 
Oi, se 
Do ma 


indifferente, sem um fim; 
o, à sorrir-se de ironia 
rente, que ha de um dia ser assim 


Beira, Africa Oriental, 
Mendonça Oliveira. 


a 


POLITICA EM PORTUGAL 
ur 


Refirmas,— Assim como cada descoberta ph 
aica determina geralmente um pusso acelerado na 
ampla esphera das sclências naturues, asim tam 
dem no mundo político deve corresponder a cada 
progresso na evolução sociologica dos povos uma. 
2egra moral que o authentique e esclareça, 
Importa registar todos os. phenomenos. para 
que ellos não sejam perdidos para a humanidade 
40 contrario, sirvam de lição util fis gerações 


als sam a 
Her Ito, nem por sombras sj 
“devam monica dos os dias pros 


suruientos de 
veja necessario nos gos 
MEME OS. Progrannas respectivos 
rodo efoema de Guto pra e de dy 
“gua aletncê, 

As pções decadentes carecem mais que as oo- 
tra de Operrransformações rdicues que, mo= 
ralménie as Mobile x edureizar suas Próprias 
gua Fara ego pareode Eeeios paso de 

imo, a abrir éom firmeza caminhe bem 
elos de lu, prepatar tim seu mesmo Per 
naseimento ; Mas par atingir com elcacia se- 
line. Perdido lsangero e palpittate não 
Basta emprego de eseropulo imiltiro. 

O primeiro Sequisto original de um reformas 
“dor do conhecimento desenvolvido e inteiro da 
store de eg paia é elrueee e Udo da 
ses habitantes, 

Sem esta pré o indispensável a ava 
obra, desvantajosa & perigos, ficará evidentes 
menta. nssente sobre sés de barro qual estatua 
do ti de Babylon. 

E o rosie PAO a ag hand 
totnar com de um desnre atacado de molestia 

ave dá Começo invariavel soa missão por nem 
io completo a: que não Escapam as par 
claridade que parecem mais fue fito do in: 
ento Tonico! de [não ignorar cria Alguma que 
possa converter-se em benefício da enfermo, as- 
E tambem um Estadista que prende levantar 
a Patria obuida, erguendo-a afé o ponto de por 
deb Servir de mode, deve prineipia por auscut. 
ale prudenme e cireumipertamento, visto exer: 

r mlkse caso um papel identso ao de Faculta- 
SE 

asrar um decreto de reforma, apresental-o a 
asignatara antes ou depois de haver tecido seu 


elogio, fazel-o imprimir e publicar mandala cum- 
pri e executar à risca são actos e propositos de 
maxima facilidade e até simplicidade para quem 
É provido de inteligencia claras mas não consiste 
apenas no que fica dito levar q elfeito uma re- 
Torma sensata e salutar. 

O valor do trabalho e a pujança ulterior de 
seus productos, antecipadamente previstas € an- 
nunciados, só 3e aférem e cotejam em capacida- 
de genuína quando O requer instancia de meces- 
sídades, quando a verdade guia obreiros « quando 
a alta experiencia pratica destes põe sello aber= 
to de lealdade. * E 

No campo de reformas o saber só por si é in- 
suficiente se não for acompanhado dé esperien- 
Sa grande e incompaave mestra da vida. 

assim se explica peremptonamente a inutili- 
Pena ta 
€ Visionarios como são quasi sempre aquélles en- 
genhos de ideal, muitas vezes sublimes e oucos 
antes de ohimérar 
va dfesta minha asserção superabunda na 
historia polia de todos” os paizsg onde se vê 
sem illusão possível que nem os Sophocles se 
ageitariam à envergadura de um Pericles, nem os. 
Pindaros se accommodariam no destino de um 
Philippe, de Macedonia, nem os Lamartines pode- 
iam participar da esta de um Marquez de Pom- 

Às nações atrasadas e os povos embrutecidos 
pela indiferença de scepricismo não precisam de 
arpéjos e de cordas de Iyra, demandam homens 
de sciencia essencialmente pratica, com Jargo tis 
rocinio na escola de coisas de expêdiente usual & 
habituados no serviço Ordinatio a distinguir à 
simples vista o que é comum e vulgar de tudo. 
o que excede costumes rotinciros. 


necessarios para reorganisar a socied 
systema social que se extingue; um novo systema 
chegado a maturação plena é que tende à cons- 
tituir-se, tal é o caracter fundamental assignado 
á epoca actual pela marcha geral da civilização. 
Conformemente à este estado de coisas, dois mo- 
vimentos de natureza diversa agitam hoje a so- 
ciedade: um de desorganização, o outro de reor- 
Ranisação, 

“Quem examinar attentamente, á Juz de um cri- 
terio sereno o que se pasta em Portugal, deverá 
reconhecer no fôra intimo de sua consciencia que. 
as palavras do famoso. philosopho citado teem 
applicação perfeita á sociedade contemporanea 
em nossa terra. 


Para que, ore viene aqui o movimento de 
reorganiaçãos para nds capltalessimo e regem. 
or sem abalos remendos é sem desmorona- 
Tens rreparaves urge gue se uriam é commum- 
gue no pensamento exclusivo do bem da patria, 
Todos vs individaos” de repuração firmado e dê 
contecimaros caros em manária de negocios 
P mtre nos não duvido alemao, 
remedio rip à ara annual mon 
Como cada Pestos impariatte por inidencia por 
dica se jul mei da go etiprehender qua 

ugr profésto de reforma de aceita par cobpe= 
Tador” quem ão. Tmilia. s0b identicasbandeias 
Parcdanias, embora aliás seja perito competentis- 
Emo nO ASsumpço, dai pevmana o comico de 
imperteiçõeselanda o grande numero de contas 
ifeões Ragrantes que se notam em qua todos. 
os reglamentos e vbstar à uma Boa ordem de 

gSex no exercicio de diversos cargos 

Nam “de exemplo palldo- 20 quê tcabo de 
sustentar ae reforitas He Intrucção de Codigo 
Ainistrativo e de Alfandegas. 

Quantas desents ou vier centenas de refor- 
mas opam produzidas neste jardim d beirasmar 

antado, mos ultimos trata anos 

Uma alisião dias ão espantosa como a das 
peido Sb é cem Delicia maravilhosos que 

eram perpetuar em memoria das gentes apl: 
sê caleire de Herodors roleindo seno Eita: 

Façam reformas reicaes com 6 Conadrio 
habilde pratico, E verEmos que seus imuetos de 
Abroelitão oplito e o pais peosperardo 


D. Francisco de Noronha. 
———& 
Lenda de Ulrico, o assassino 
(De Paulo Gexeve) 
Quem desça a corrente do Rheno avista, um 


ico além de Moguncis, na vertente duma col- 
à escarpada, que vem morrer no rio enormes 


pedras, ruinas épicas de alguma construeção des- 
Tamelada, € equinto 00 de vae Eobindo de 
meblina interrogue o harqueiro que lhe narra 0 
feito do feroz senhor que, por matar, fóra con- 
demnado à viver. 


sua honra um torneio a que concorreram de to- 
das as partes da H 
nham em mira alcançar victoria, Nunca Úlrico. 
estivera tão feliz; durante 0 mez em que durou. 
a festa venceu cincoenta campeóes dos mais fe- 
midos, sem que uma unica vez o braço lhe fra- 
quejasse ; a sua presença bastava para atemorisar 
os mais temerarios, Désta fórma as festas foram 


Írico e lhe tocou no de leve com à lança no. 
eito. Ao ver-se provocado, ordenou que lho sel 
lassem o cavallo de combate, pôr o elmo e foi 
para a arena, lançando o guante, O desconhecido 
esperava-o ; às trombetas sonram e o arauto del. 
o signal; perante uma enorme multidão de ca. 
valleiros, os dois gigantes encontraram-se frente 
a frente, e, d'ahi à momentos, os assistentes sol 
taram vm grito ao vêr o conde Úlrico cair do 
evallo, Raivoso « envergonhado de se ter de 

xado vencer, depressa cobrou animo, desemb 

nhou a espada dirigindo-se para 0 adversario. 
gue tambem se armára com a sua, O duello 
foi de pouca duração. Após alguns ataques, O 
desconhecido. desarmar Ulrico, que. 
fóra ferido, caíndo no chão emquanto o ignorado. 
cayalleiro tom passo firme e resoluto montára à 
palofrem afastando-se do local do combate sem 
que lhe detivessem a marcha ou lhe dirigissem a 
palavra, 


pronunciado aquellas palavras, o conde, 
tiu que lhe pensassem 0 ferimento é dirigiu-se 
para o palacio, aonde, um quarto dhora depois, 
appareceu esbaforido Um arauto à dar nova de, 
que o cavalleiro ignorado caira, eriido-se gra. 
vemente, nova esta com que Ulrico exultou, pro 
mettendo do emissário. mil gulden se lhe pro- 
vasse a asserção, « com essa ideia se encaminhou. 
para o local indicado assim que chegou e viu O 
Seu adyersario, a raiva e a alegria explodiram em 
ferozes insultos acabando por dizer-lhe que 08 
seus cães estavam estomeados e para 0s saciar. 
lhes ia dar um banquete; o moribundo a essas 
palavras soergueu-se sobre o cotovello e disse 

nde Úlrico, não passas d'um coburde, ma 
eu me vingarei? 

Últico de um só golpe lho decepou a cúbeça 
ave veiu rolar a seis pés, com a bocea hiante, 
medonha de um riso terrivel, ironico: e, agarran- 
do-a pelos. cabellos arremessou-i aos ches que, 
apenas a farejaram, desataram à rosnar de um 
modo surdo + em seguida fugiram, Jatindo an- 
gustiosamente. Então Úlrico, o assassino, fêz-se 
transportar ao palacia 405 ombros de dois ho- 
mens d'armas que se jam abaixo com O pesos... 
No dia immediato desencudeon-se uma tremênda. 
borrasca é houve quem visse no céu uma sombra 
negra, com à configuração dema cabeça. E, ante 
este signal, os feudaes recordaram-se da phrase 
do cavalleiro: Conde Úlrico, eu mo vingrarei! 


Ulrico cumpriu o juramento: erigiu-se uma 
egreja € à torre era tão alta que as núvens pai. 
savam muito abaixo da cruz de bronze. Conforme 
ordenára, o cadaver decapitado, foi enterrado. 
mluma fossa muito funda. À egreja toda con- 
siruda de granito era inacessve os asas Am 
tes, porém, de cincoenta amos não estava con 
tida E rico senao envelhecer. No di em 


que quatro valentes e habeis obrei- 
uz de bronzg, 0 


cido. Viu desapparerer 08 
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Alhos os netos osbismetos 
Então, quando hotou que não 
ora já O Vlrico, o. ferny 

mas apenas um velho fraco 


upêrior ds sun [org 
de “assis À sua decadente 
tai era agora o seu único de! 
Não de. que 
o, que o o 
ão. Os outros eram 
condenados, à morrer, elle 
fôra condemnado a viver! 

(Trad H. Marques Junior. 


some 
O ACRE 


ste titulo publicou o 
Rocha tm livrinho de. 


PASSAGEM DO PRESTITO NA AVENIDA DA LIBERDADE. 


CHEGADA DO FERETRO AO CEMITERIO ORIENTAL 


OS FUNERAES DO CONSELH' 


dnstentaneos d 


RO PEREIRA CARRILHO 


e A. 


O Acre é uma va 
região no alto Amazo 
o nome do rio 
aquelle territ 
insalubre, 
ludosas 
rider, 
fronteira dá 
via e foi descob 
sileiro Manoel U 
Desde úquelle anno até igoz 


a população clevou-se aã0:069. 
ubitantes sendo vo tl braxi- 
À luctando com a 


do pair trabalha 
da'vorracha, que 


a extra 
É a grande cultura é 
Jocal: 
O governo da Bolivi 
ém, “entrou, em nego 
“um syndicato am 
mposto da United 
Rubler Company para lve cê 
zona de borracha vir 
que alarmou à colonia 
à que vin ameaçados 
interesses 
então que o governo dos 
Estados Unidos do Brazil in-| 


JULIO ROCHA 


sogvi em favor da colo 
são especial para tratar co 

Tai tánde uma expedi 

importante questão 
de “que vimos Fallando, é no qual os 
cha reuniu. todos 0s documentos que lhe dizem 
respeito, « em que o Brazil conseguiu reicindicar 
Os Seus direitos « garantir os intéresses da colo- 
aa brasileira no Acre, 

Lé-se ainda no livro do sr. Julio Rocha dados 
biographicos de José Pincido de Castro, o chefe 
da revolução acreana, assim como noticia dos 
“sombates de Santa Ros e Costa Rica, e de Porto 
Alonão, terminando com à interessante confere 
cia sobre a Aere do capitão de mar é guerra O 


enviando uma mj 
verno da Bol 


se, José Carlos Carvalho. 
Felicitamos o. sr, Julio Rocha, nosso umigo 
collega, por mais este trabalho importante para 
a historia do Bracil. 
ca 
-tonmoeam 
A Datoreza é seus phenomenos 
1 
PETSICA 
PARTE 1 


A GRAVIDADE 


1 MOVIMENTO 
(Cama don. ay 


As fontes são permanentes, se dão sempre a 
mesma quantidade de agua, variaveis cm caso. 
contrario. São temporartas, se apenas fornecem 
agua, numa dada epoca do anno, intermitentes, 
se fornecem mais agua num dado periodo do 
que noutro, sem epoca dererminad 
Nos gabinetes de physica, à teoria das fontes. 
intermitentes explica-se, pelo vaso de Tantalo. 
Um vaso à contém um 
syphão S, no qual um dos 
ramos é aberto no fundo do 
Asa, 8 guiro atravessa o 
fundo. Collocando o appa- 
relho debaixo de um esgoto 
continuo, à agua começa à 
sabir do vaso, apenas attin- 
ir a parte superior do 5 
Phão, continuando o eso 
até despejar “o vaso, Se 
este receber uma porç 
de agua, da que o % 
plo esgota, obtemos ur 
fonte “intermitente, visto 
ser necessario encher de 
novo O vaso até à parte 
superior do syphão, para. 
que o esgoto recomece, 
Um syphão é, como 
mos, um mubo recurvado, 
E servindo para esgotar 0 li. 
ido de um vaso. Em geral, 03 dois yacuos são 
lesegunes, mergulhando um d'elies no líquido, e 
servindo o outro para aspirar, com a bocea, esse 
liquido. 
ata que se produza o esgoto, é necessario que. 
o extremo do vacuo fóra do liquido esteja mais 
daixo que o. nivel do líquido. Em q ha uma for- 
qa que se oppõe ao esgoto. E! a pressão do ar, 
menos a coluímna liquida q" p': Em 9, outra pres” 
São, opposta ú primeira, obriga o líquido a sahir. 
Ef à pressão do ar; mentos a columma liquida gp 
A dilierença entre à pressão do ar e a das. 


vg ea, 


Fig: 89.— Eypbdo endicario 


columnas liquidas, sendo maior em a, obriga o 
liquido à sale pelô svphão, produzindo! o esgoto. 

O syphão pode ser cheio de dois modos: 

1º Dircctamente, isto é, invertendo-o, deitan- 
do-lhe líquido, tapado 03 dois extremos com o 
dedo, e, finalmente, voltando-o, com o cuidado 
de destipar um dos extremos, quando este já se 
achur dentro do liquido. 

=: Indirectamente, por aspiração, 
gulhar um dos exttemos mo uid, e aspira, 
Pelo outro. 


Se os liquidos forem corro- 

hão a empregar tem. 

da na ig, o, O 

Ar aspura-se pelo tubo f, ada- 

prado ao syphão eba, tapado 

com o dedo a parte &, e paran- 

do à aspiração quando o liqui- 
do atingir a esphera 

À fonte de Heron é outro 
exemplo de fontes Intermit- 
tentes. 

Consta de uma bacia Ce de 
dois balões de vidra AE com- 

ando por tubos. À ba- 
cia G communica cóm o balão 
By pelo tubo 0 1, O balão B 
communica com 'o balão. A, 
por meio do tubo £ Existe ain 
da um tuho que parte do fundo do balão B, até 
á bacia C. O balho À. contém agua. 

Deitando agua em €, esta no balão B, pelo tu- 
bo O E, comprime o ar, méle existente, o qual 
actua nô tubo fe faz repuxar à agua existênte em 

À. Esta, por sua 
ves, cáe na bacia 
E, desce para 0 
bálão B, é assim 
suecessivamente. 
obtendo-se d'es- 
ta forma um re- 
pucho intermite 
tente, emquan- 
to existir agua 
em A. 

Por meio do 
vaso de Mariot 
te, podemos ob- 
ter um. esgoto 
constante, 

Consta de um 
frasco, cujo gar- 
pelo temumaro- 

lha atravessada 

lo tubo E. O 

rasco tem tres 
orifícios, à, by 6, 
à diversas atu. 
podem vedar. 

Enchendo o 
frasco e desta 
pando o orifício 
&,o liquido esgo- 
ta-se “com uma 
egual ao peso da columna liquida de al- 

al á diferença de nivel entre t ec. À 
le do esgoto diminue á maneira que o 


Fig. 31 — Ponto de Mera 


seloci 
liquido baixa até o, tornando-se nulla quando este 
atingir su, nivel do oríficio e 

Os aparelhos destinados a elevar 
gslque outro liquido acerta altura, são à om 


a, Ou 


“Estas podem ser aspirantes, prementes, ou as- 
pirantes prementes. 
As bombas de primeira especie constam de um. 


cylindro, denomidado corpo de bomba, na qual se 
move um embolo, contendo uma valvula que se. 
abre de boixo pará cima. No extremidade do cy- 
líndro ha um cânal de aspiração, contendo eguál- 
mente outra valvula, abrindo-se no mesmo sen- 
tido, communicando à corpo de homba com o re- 
servitorio contendo agua. 


Levantando-se o em- 
dolo, a valvula. 
do eindo, eo liquid 
encira no, corpo de 
Lombas descendo o 
embolo, fecha-se esta 
valvula, abre-se a do 
ermbolo, e o. liquido 
assa pára a parte su 
Perior do embulo, desc 
Earregando-se para um 
tubo lateral 
Às bombas de 24 es. 
pecie não teem cunal 
de aspiração, O coro 
de bomba mergulha di- 
rectamente, no. reser- 
vatario onde está con- 
tido o liquido, Tem, no emtânto, um canal de. 
ascenção, que dá sabidu à agua aspirada com uma 
valvula, extstindo avesse canal que se abro do lado. 
do corpo de bomba para o do tubo. Levantando- 
se o embolo, entra a agua pela valvula inferior: 
baixando o embolo, esta fecha, abrindo-se a val- 
vula do canal de ascensão que dá suhida á agui. 
“AS bombas de 3a cápe- 
cie teem tubo de aspira. 
Gão é canal de ascensão, 
unecionando como bom 
ba anpirame, quando “o 
embolo sobê, é como 
bomba premente, quando 
este desce X 
Nas bombas de incendio. 
olitemos um jacto conti- 
nuo, pelo ficto de sé as- 
sociarem duns bombas 
prementes, funecionando, 
alternadamente. Quando 
o embolo de uma sóbe, 
o da outra desce, é vie 
Os dois embolos 
ois corpos de bom 
da igam-se a uma grande 
alavanca, de ferro que a 
mão do homem far pirar 
de um para outro lado, 
dando, assim, movimento 
aos dois embolos. À ngum 
sãepor meio de uma man-. 
gueira. E 
Nas. bombas. cenrifiz 
gas não existem embolos 
mem valvulas. Constam, 
geralmente, de Uma cai 
Ja, dentro da qual gira, 
“com rapido movimento de rotação, uma ventoinha 
“composta de uma série de pás curvas, umas che- 
gando ao centro do cixo, outras não, À agua vem, 
Por meio de um tubo, de um reservatorio, entra 
para a caixa por meio de aberturas centra 
Em resultado da força centriluga desenvolvida 
pelo movimento da ventoinha, é obrigada à girar 
Por toda a cireumferencia da! caixa, e injoctada, 
Par mio das pás, por um canal de ascensão, exis- 
Tente do lado contrario do reservatorio. 
O parafaso de Archumedes é, egunimente uma 
mackina para elevar agun. 


ge = Vo de Maito 


“Antonio A. O. Machado, 
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Barometro maxima altura em 2177349 
mitima — do74% 

Foi em geralelevado o nivel barometrico duran- 
te todo o mer, sendo as maiores alturas, de 21, 
ass. 

Temperaturas: maxi 6 em 10 
» minima Gp em ai 

Durante o mez, a temperatura baixou gradual- 
mente até 15, epoca. na qual teve, em seguida, 
uma baixa máis rapida, notando-se mínimos dê” 

e 6,1 respectivamente em 10,30 8 ly 
mantendo-se cerca deste mvel até do fim do mez 
Em 3a, o minimo oi 

Cintas Gem. divididas em 7 di 

dia de chuva notaval em 4 (15443) 


de bes 


um unico. 


O UCCIDENTE, 


ax 


Vento NE até 15-NW em 16-novamente NE 
de 17 à 27 é NW até ao fim do mez. 
“Glu boi tempo 17 dias— Nublado 13 dias. 
Trovoada em 4 
Nevoeiras em —a— 
“áreo iris em do— 
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empenhar condignamente dla administração de 
o espinhoso cargo, 
Antonio Maria Pereira Carrilho era natural de 


vo de setembro de 1835, 
passamento 68 annos de 


» onde nascera 
tendo 4 data do s 
idade, 

Era filho de Luiz Pereira Carrilho, que perten- 
“sendo no exercito realiata do dar-se à convenção 
“le Evora Monte, numa epoca tão cortada de à 
eidentes políticos e não podendo mínistear a se 
duho a elicação que isejra dar-lhe, o colio- 
ou na carreira commercial 

A vontade persistente é tenaz de Pereira Car- 
silho não devia deixalo ficar na humidade de 

ou menos remunerado na vi 
so, procurando illustrar-se, 
para mile O levavam as suas as. 
Piruções, alcançou libar-se até onde elias 0 cha- 
mavim, 

Uma yez na carreira. official, os seus mereci- 
mentos foram reconhecidos, é nisso esteve a sua 
fortuna. 

Como jornalista fez 
rios jornães, deixando d 

Progresbista e na Gi 


e a pedacção de sa 
dos ná. Op 

a do Povo, mitos é 

mente consagrados. 

Jnciras, 


drAvila, 


Ribeiro da Motta, visconde de Melício e outros 
importanes vulto do joralismo daquela epoc 
Em sto fundou O Econimista, jornal que 


a o 


importantes orações no sé foro pr 
o tambem assíduo correspondente do 
“Mercanti, do Porto, onde coliaborou muitos. 
nos, desde 1861, não so com as correspondem 
diarias mas com muitos artigos politicos. 

Publicou os seguintes hvras: 

Manon Lescuut, do padee Prevost; 

A vida aos vinte annos, de Alexandre Dumas 

Diana de Lys do mesmo auctor 

Memorias “de Garibaldi, de Camilo Leyda- 


nier; 
«Indice alphabetico e extracto de todos os do- 
cummentos óffciaes de execução permanente, es- 
tutisticos, commercines e industriaes, publicâdos 
no Diario de Lisboa do anno de 1806, tem 
aPortugal em 1872: vida constitucional de um 
“povo de raça latinã. Estudo publicado em janeiro 
do 1875 no Memorial Diplomatique, de Paris, 
“Tradução que sahiu sem 9 scu nome 
aRelitorios» diversos ácerca. dos negocios da 
fazenda, collaborando, ná parte mais importante, 
nos orçamentos do estado; e nos reatorios da 
Companhia Real, 
Antonio. Marit Pereira Carrilho falleceu no 
dia 16 dô corrente, em Paris, na ocenstão em que 
solíria uma dolorosa operação é devido ao enfra- 


Portugueres. For ssivas legislaturas de 
putado ás córtes e nomeado par do reino em 


da sua habi intervenção mas nego- 
o convento. 

Os funeras 
Revestiram a majorimponencia os fanerses do 
Conselheiro Pereira Caralho. 

Depois das excquiaseclebrádas em Saint Lam- 
peró de Vaugrand bad o governo race se 
fez. representar pelos minisirôs dos estrangeiros 
eeda fazenda, prestando ao lustreentincio ashon- 
ras, militares, inherentes ao” grande official da 
Legião de Honra, às que se realisarum em Lise 


1908, der 
ciações 


menos 
Pode-se dizer que ha muitos annos não se fa- 
ia, tão, espontanta uma manifestação em que O 
elemento Glcial estivesso tão representado, 
E que alem do Conselheiro Pereira Carrilho 
dividualidade. predominante ma, vida 
não só era considerado como uma 
das primeiras capacidades ao servi 
ano ds movia nação oro um caracter 
robo é honesto, que nunca quiz sair uma cer- 
Ta obscuridade relativas o 
Conduzido o feretro da egreja de 5 
here para a gare de Austral e col 
vago Funerarto seliado a chumbo, segui à meia 
noite do Gia 25 para dra, ehegando a Lisboa na 
manhã do dia a 
O sahimento para co 
se no dia do, depois das, 
olhciou. Monsenhor Ale 
Pela colleginda de Santa 
O comite de Paris da Compani 
representado pelos sr. Lonis'L: 
de do Richemont Tou! Hyart e Keri 
prestito era! composto, por duas 
condizindoa coliegiada de St Justa Ru 
coche tirado x três pars! 
nhor Eliro dos Santos o acolyto e o mestre de 
eeremonias, reverendo Joho Montes. 
Sogui-sê 9 code morar tirado a quatro 
tarefas ladeado por Sreados, um carro preto 
om at Cordas acompanhado a pé pelos empre- 
gados menores das Varias repartições da Com- 
Panhia Real dos Caminhos de Perros uma carruas 
fem com a sr. Jtaquim Augusto d'Oliveira, con: 
dagindo “o espádim e o chapeo armado do fale. 
cido, outra com 'o ar. Alonso Pereira Vi 
reprêsentando a familia do annujado. 
No acompanhamento faziu-se representar todo 
o ministerio, à excepção do. sr. Wencedau de 
Lima ministro dos estrangeiros 
No cemitério oraram srs. conselheiro Toi 
Victorino Vaz Kergall Dr. Anto- 
"- Cunha Belem e Brito Aranha. 
O caixão ficou depositado no jarigo do se. Pe- 
eira Vinnna, 


erio Oriental realisou- 
issas e Jabera-me que 
iva, acolytado 
dia. 
Real esteve 
IL 


DR, ANTONIO DE SOUZA XAVIEI CORDARO 


Victimado por uma congestão fulminante, fal. 
leceu no dia 17 de novembro, em Ponta Dêl 
cla, este ilustre juiz da Relação dos Açores 
tinstissimo poeta. 

Nascera, &m Torres Novas em novembro de 
1844 é formou-se em 1870, tendo. sido nomeado 
mi de dezembro do mio ano, para Mae 

ea como subdelegado, logar que Oscupou tam- 
dem cm Eai, Thostar e Porsê de, Lit, sendo 

ehado juiz de direito para a Povoação ilha 
de 8. Miguel, em setembro de isto. 

Foi promôvido à 2º clase em dezembro de 


1886, para Monção, no Minho, « esteve em Mar- 
co de Canavezes, Faro, Leiria é Santarem d'onde” 
veiu para os tribunaes militares de Lisboa. collos 
cado como juiz auditor do 2º conselho de guér- 
ra, passando pará juiz da Relação dos. Açares em. 
mio de 1902. 

Ha perio de dois mezes purtira para Ponta 
Delgada, “depois de ter vindo gosar alguns mezes 
de licença em companhia de sua fumili 

O dr. Antonio de Souza Xavier Cordeiro foi 
auetor de varios trabalhos jurídicos e collaborou, 
em differentes jornses, sendo socio honorário de. 
muitas associações itterarias de Portugal é prin. 
cipalmente do Brazil 

Em abril de, 1886 foi sccrctano da 54 secção 
do Congresso Jurídico, Jogar que exerceu com 
fgenie proficiencia usado repedas Veces da par 

Iv sempre com superior conhecimento dos às. 
sumpros que se discutiam. 

n 1885 dirigia com seu tio o sr, dr, Antoni 
Xavier Rodrigues Cordeiro o popular Almanaeh 
de Lembranças Luso-Bragileiro, assumindo. em 
1897, pelo fállecimento de seu tô, à direcção exe 
enasia esa int 


as suas aptidões pocticas € 
dador da Dos gua Neste 

«Parceria Pereira» melian 
Verades de. trabalhos de Searrom, 
Sully Prudhome, ete 

O dr. Xavier Cordeiro era irmão do consideram 
do engenheiro Candido Xavier Cordeiro, doutor. 
em majhematica e pihilosophia, ma. das nossas 
gloriaside engenharia modéma; 


que foi editado 
enfeitissimas: 
ictor Hugo, 


DR COSTA SIMÕES, 


A noticia da morte do illustre Jente de prima 
jubilado da faculdade de medicina da Universi-. 
dade de Coimbra, sr, dr. Antonio Augusto di 
Costa Simões foi uma dolorosa surpreza para tô- 
da a Universidade, 

Poucos dias antes da seu fallecimento alguns 
amigos “o haviam visitado na sua vivenda da. 
Mealhada, encontrando-o relativamente bem dis- 
posto, entretanto no mesmo dia ab de novembro. 
findo, dia em que élle fulleceu, a triste. nova ci 
culou logo “em Coimbra é no dia seguinte à im 
prensa confiemava-a publicando telegrammnas em, 
que pormenorisavam o desenlace, dando como 

sá da morte um ataque de «ktippe 
Foi na vila da Mealhada, então, districto do 
Coimbra, que o dr, Costa. SImões nasceu aos 23 
de Agosto de 1819. Natriculou-se na Universi 
a 5, formando-se na faculdade de medi- 
em 1843 
Provido no partida medico de Cinco Vi 
solvendo=se então à se- 
voltaua Goim- 


Em 6 de julho de 
do, doutorando-se em “esse amo, 
"roi momendo judtnto de lnica geral e de- 
monstrador du endeira de miedisina em, 185, € 
Tempo depeis despuchado plyalcg-mér do 
do inda logar de que lã Cha a 
a PEA perda barei 
fa homendo deste substituto da faculdade de 
sedicina em 9 de ngvembro de 1854 seuthedra- 
Ta por detreto de de Enió de 16d lente do 
imã, por desreto de jo de novembro de 184 & 
Jubiladb' por decreto de 25 de maio de 588, es 
Mudo exibe o asd qnt, 
a! 1864 foi o illustre extincto. apra 
elo goveino para. averigunções, Rlentlcas no 
Estrangeiro, sobre assumpto da cadeira de húso= 
logia e phpsologia. gerab que então regia, vg 
tado en cum peinendo é ts encargo de pácolas 
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Historia do mosteiro da Vaccariçã, 
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Armazem de Vazendas e Modas CARR 
LISBOA = AM, H3, RUM DE D. PEDRO Y, 15, 177— LISBOA Maguilico sortimento de fazendas 
ARTIGOS DE RETROZHIRO nacionnes e estrangeiras 


MODAS E ATELIER DE MODISTA 
espartilhos barba direita, Modelo EVA MUMBERT 


Fazem-se também de encommenda para o que ha espartleira par 
tomar medidas e provar a casa das freguezas. É o 


Alecrim, 444, 4.º (á P. Lute do Camões) — LISBOA 


| Alfredo Rebello 
= | CIRURGIÃO DENTISTA 

denrique Bastos — Girurção dos hospilaes mado peta Escol Rear é 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO ã 


Eram endoscopleo do uretra e bezi 
“odsa  urina de nda um dos rins 


CONSULTAS | res 


Fraga, Photographic Studio 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA LARGO DA ANEGONRIA, 4 aná RUA SÉRPA PINTO, G7-LISAOA 
a mam VA 
Guilherme da Silva Spratley & & AN deinds plotographie works from cart-visito to Jifo six, ho 


moving subjects 


Antiga casa À, Augusta da Silva, Suecessores [most recent instantancous processes for childron a 


FUNDADA EM — Good posing and light effects — AI sort of artistio papers, being 
Vinhos do Porto é outras qualidades para consummo e exportação of tho house Platinotype and Chromotype processes, Above 
ESCRITORIO | 304 gatives for reproduciions, Operations out of door photo- 

162 — Rua do Arsenal — 164-— LISBOA | graphy — English, French and spanish, spoleen. 


“AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA 
Tdwtiga esto JN. Borges de Carealo, fundada em 1857) 


Al LLARI 
a e ulums E BIJOUTERIAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


Patisserie Internationale — mm & 6 | 
53, Avenida da liberdade, 53 LISBOA 
BROAS 
Fabrico em broas de milho, especie e as famosas broas á Castelar 
Grando vaidade em avg de Pastelaria, conféivi conserva, 


proprios para brindes para o Natal é Anno Bom, sendo alguns de verdadeira 
novidade. — Berviço permanente de ch, café e chocolate | 


Atelier Photo-Chimi-Graphico, BERLITZ SCHOOL 


P. MARINHO & C. LINGUAS VIVAS ú 
Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA aa Purdo Coimbra 


| Ruado Alecrim | Largo dos Loyos Viannai 


ua “4 Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros. 


